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RESUMO

Allocytus verrucosus (Gilchrist, 1906) (Actinopterygii: Oreosomatidae) é registrado pela segunda vez para o 
Brasil com base em 14 exemplares coletados ao largo da costa do estado do Rio de Janeiro (sudeste do Brasil, Oceano 
Atlântico sul ocidental) medindo entre 155,0 e 235,0 mm de comprimento total. Dados merísticos e morfométricos são 
apresentados e comparados com a última revisão da família.

Palavras-chaves: registro, Teleostei, Allocytus verrucosus, caracteres merísticos, caracteres morfométricos.

ABSTRACT

Allocytus verrucosus (Gilchrist, 1906) (Actinopterygii: Oreosomatidae) is recorded for the second time from 
Brazil with basis in 14 specimens gathered off Rio de Janeiro state littoral (southeast Brazil, Western South Atlantic 
Ocean) measuring between 155.0 and 235.0 mm in total length. Morphometric and meristic data are presented and 
compared with the last review of the family.

Keywords: record, Teleostei, Allocytus verrucosus, meristic data, morphometric data.
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INTRODUÇÃO

Os adultos da família Oreosomatidae (ordem 
Zeiformes) são marinhos, bentopelágicos no talude 
continental sendo que a maioria das espécies ocorre 
entre 400 e 1800 m de profundidade nas águas tem-
peradas de todos os oceanos, especialmente do he-
misfério sul e Antártida. Em algumas áreas são co-
muns sendo capturados com abundância ao largo da 
Nova Zelândia, Austrália e Japão onde apresentam 
importância comercial; possuem corpo muito alto e 
comprimido; boca voltada para cima, protátil; olhos 
grandes; escamas pequenas, ciclóides ou ctenóides; 
nadadeiras pélvicas com 1 espinho e 5 a 7 raios; na-
dadeiras dorsal com 5 a 8 espinhos e 28 a 36 raios; 
nadadeira anal com 2 a 4 espinhos e 26 a 33 raios; 
nadadeiras peitorais com 17 a 22 raios; atingem até 
60 cm de comprimento e totalizam 4 gêneros com 
cerca de 9 ou 10 espécies (Karrer in Smith & Heemstra, 
1986; Heemstra in Carpenter, 2002; Nelson, 2006).

Allocytus verrucosus (Gilchrist, 1906), perten-
cente à família Oreosomatidae, atinge no mínimo 
38,0 cm de comprimento, sendo registrado entre 338 
e 1500 m de profundidade mas parece ser mais 
comum abaixo dos 800 m, é amplamente distribuído 
no hemisfério sul (entre as latitudes de 22ºS e 42ºS) 
sendo citado para o Oceano Atlântico sul ocidental e 
oriental ao largo da Mauritânia, Golfo da Guiné, 
Namíbia, África do Sul e Brasil, Oceano Índico oci-

dental, Oceano Pacífico sul, Austrália e Nova 
Zelândia; os adultos são de cor violeta-escura, 
marrom-escuros, enegrecidos ventralmente, os pré-
-juvenis são prateados com o dorso esverdeado com 
grandes manchas cinzas que desaparecem com cerca 
de 12,0 cm; peitorais com 17 a 20 raios, pélvicas com 
1 espinho e 6 raios, dorsal com 5 a 8 espinho e 28 a 33 
raios, anal com 2 a 3 espinhos e 26 a 31 raios, 83 a 91 
escamas na linha lateral, 5-6+19-22 rastros bran-
quiais; alimenta-se principalmente de camarões, ce-
falópodes e peixes (Karrer in Smith & Heemstra, 
1986; Heemstra in Carpenter, 2002; Costa et al. in 
Costa et al., 2007) (Figura 1).

MATERIAL E MÉTODOS
 
O material aqui citado foi capturado pelo ter-

ceiro autor durante embarque no N.Oc. “Astro 
Garoupa” com auxílio de rede de arrasto de portas e 
se encontra depositado na coleção do Laboratório de 
Ictiologia (Departamento de Ciências Biológicas) da 
Universidade Estadual de Feira de Santana (Estado 
da Bahia, Brasil) conservado em álcool 70%.

As localidades de coleta são:
- Entre 21º17.782´S - 40°05.256´W e 21º23.283´S 

- 40°08.265´W, na região da Bacia de Campos, a 40 
milhas da foz do Rio Itabapoana, entre 900 e 1152 m 
de profundidade, em fundo de lama, em 01 de março 
de 2001 (LIUEFS 5958);

Figura 1 - Allocytus verrucosus - LIUEFS 5951 (121,0 mm CP).
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- Entre 21º17´44”S - 40°04´38”W e 21º22´23”S - 
40°07´16”W, entre 1100 e 1340 m de profundidade, 
em fundo de lama, em 04 de março de 2001 (LIUEFS 
5951) e

- Entre 22º09´16”S - 39°50´32”W e 22º15´55”S - 
39°51´26”W, entre 1160 e 1190 m de profundidade, 
em 13 de maio de 2002 (LIUEFS 6221).

RESULTADOS

Material examinado

Allocytus verrucosus (Gilchrist, 1906).
LIUEFS 5951 - 6: 155,0-216,0 mm comprimento 

total (CT), 121,0-181,0 mm comprimento padrão (CP);
LIUEFS 5958 - 4: 178,0-235,0 mm CT, 147,0-

196,0 mm CP;
LIUEFS 6221 - 4: 188,0-220,0 mm CT, 158,0-

184,0 mm CP.

Dados merísticos: rastros branquiais: ramo su-
perior: 3-6, ramo inferior: 16-22; dorsal: 5-7 espinhos, 
30-32 raios; anal: 2-3 espinhos, 28-31 raios; peitorais: 
18-20 raios; pélvicas: 1 espinho, 6 raios.

Apenas um exemplar, em cada lote, aparen-
tava não ter o estômago evertido. Dados  morfomé-
tricos são apresentados na Tabela I.

DISCUSSÃO
 
Segundo Heemstra (1986), o gênero Allocytus 

McCulloch, 1914 possui 3 espécies. James et al. (1988) 

descreveram A. niger que é citada como ocorrendo 
no sul da Nova Zelândia (cerca de 43ºS) e sul da 
Tasmânia (47ºS).

Figueiredo & Menezes (1980), Séret & 
Andreata (1992), Carvalho Filho (1999), Figueiredo et 
al. (2002), Menezes et al. (2003) e Bernardes et al. 
(2005) não registram a presença de A. verrucosus para 
o Brasil. 

Cervigón (1991) e Cervigón et al. (1992) 
também não assinalam a ocorrência de A. verrucosus 
para a Venezuela e costa setentrional da América do 
Sul, respectivamente. Porém, Shimizu in Uyeno                
et al., (1983) citam A. verrucosus para o Suriname e a 
Guiana Francesa com base em dois exemplares me-
dindo entre 124,3 mm e 142,0 mm de comprimento 
padrão capturados em 810 m de profundidade.

Costa et al. in Costa et al. (2007) registram A. 
verrucosus pela primeira vez para o Brasil mas apenas 
relatam sua presença sem apresentar outras infor-
mações relativas à coleta ou aos exemplares.

Segundo Karrer in Smith & Heemstra (1986), 
em A. verrucosus a altura varia entre 1.4 e 1.7 vezes e 
a cabeça entre 2.2 e 2.7 vezes (provavelmente se refe-
rindo ao comprimento padrão) em exemplares 
maiores que 12 cm. O material aqui examinado apre-
sentou variação tanto com relação à altura (1,49 a 
2,05 vezes) como quanto ao comprimento da cabeça 
(1,95 a 2,46 vezes).

James et al. (1988) consideram como juvenil de 
A. verrucosus um exemplar, procedente da África do 
Sul, medindo 42,0 mm de comprimento total (35,5 
mm de comprimento padrão) e como adultos exem-

Tabela I - Dados morfométricos e proporções corporais de 14 exemplares de Allocytus 
verrucosus coletados ao largo do Rio de Janeiro, expressas como % do comprimento padrão 
(CP) e da cabeça (CC). 

Caracteres morfométricos
   LIUEFS 5951
(6 exemplares)

  LIUEFS 5958
(4 exemplares)

  LIUEFS 6221
(4 exemplares)

Comprimento total (mm)   155,0-216,0    178,0-235,0   188,0-220,0
Comprimento padrão (mm) (CP)   121,0-181,0    147,0-196,0   158,0-184,0
Altura corpo/CP (%)     61,9-66,9      56,0-58,6     48,7-61,9
Comprimento cabeça (CC)/CP     42,6-51,4      40,7-49,2     44,1-47,4
Comprimento focinho/CC     30,6-50,5     38,2-55,8     40,3-46,6
Comprimento maxila superior/CC     29,8-44,4     32,1-43,7     29,5-39,5
Comprimento maxila inferior/CC     19,6-35,7     20,4-37,2     19,8-29,2
Diâmetro orbital/CC     28,0-39,3     34,8-41,6     33,8-39,9
Largura interorbital/CC     23,8-29,2     23,5-28,3     23,8-25,9
Comprimento nad. peitoral/CP     16,9-20,8     17,7-19,4     18,6-21,1
Comprimento nad. pélvica/CP     16,4-23,4     18,5-20,0     17,3-19,9
Comprimento base nad. dorsal/CP     41,7-48,9     41,8-45,7     39,2-46,9
Comprimento base nad. anal/CP     34,9-44,0     35,3-38,0     30,4-37,5
Comprimento pré-dorsal/CP     58,5-62,5     56,4-58,1     57,6-60,0
Comprimento pré-anal/CP     70,6-78,6     37,5-72,8     62,8-75,2
Altura do pedúnculo caudal/CP       6,9-8,3      7,2-11,5       6,6-7,4
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plares a partir de 78,0 mm de comprimento padrão. 
Todos os exemplares examinados neste estudo (com-
primento total variando entre 155,0 e 235,0 mm) são 
considerados como adultos pois também não apre-
sentam o colorido tipicamente citado para a fase ju-
venil (Karrer in Smith & Heemstra, 1986).

O material examinado encontra-se no mesmo 
intervalo de tamanho, tanto de comprimento total 
como de comprimento padrão, daquele examinado 
por James et al. (1988).

Variações nos caracteres merísticos foram de-
tectadas para o número de elementos da dorsal, anal 
e de rastros branquiais quando comparados com o 
que é citado por James et al. (1988).

Também foram observadas variações na 
maioria das proporções corporais (porcentagem em 
relação ao comprimento padrão e da cabeça) compa-
radas entre os exemplares aqui examinados e aqueles 
examinados por James et at. (1988), procedentes da 
Nova Zelândia, Austrália e África do Sul, com ex-
ceção de altura do corpo, comprimento da peitoral e 
comprimento pré-dorsal.

Variações nos valores inferior e superior em 
comparação com o estudo de James et al. (1988) 
foram observadas apenas para o comprimento da 
maxila inferior; apenas no valor inferior ocorreram 
variações para comprimento da maxila superior, di-
âmetro orbital, largura interorbital, comprimento da 
pélvica, comprimento da base da dorsal, compri-
mento da base da anal e comprimento pré-anal, e 
apenas para o valor superior, em comprimento da 
cabeça, comprimento do focinho e altura do pedún-
culo caudal.

Estas diferenças podem, em parte, ser expli-
cadas pela ausência de material e do seu exame pro-
cedente da costa brasileira bem como por deforma-
ções devidas ao processo de coleta, à mudança de 
pressão durante o içamento da rede e aos processos 
de fixação e conservação a que os exemplares aqui 
examinados foram submetidos.
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